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A avenida é um
dos principais
corredores da cidade

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Ela era só um caminho da
roça quando foi criada em
1895, mas trazia em seus
quase três quilômetros de
extensão o sonho de uma
cidade que buscava mais
espaço para crescer, para
se desenvolver. A estrada
quelevouonomedeNossa
Senhora da Penha – por
manter ao longo do seu
percurso a visão do Con-
vento –, logo ganhou um
apelidocarinhoso:Retada
Penha. Por esta avenida,
quesetransformouemum
dos principais corredores
daCapital,passouboapar-
te da história de Vitória.
Assim como a cidade, a

avenida viu seus morado-
res migrarem do Centro
para a região da Praia do
Canto,embuscadamoder-
nidade prometida no “no-
vo arrabalde”, projeto do
engenheiro Saturnino de
Brito que tinha a Reta da
Penhacomoeixocentral. E
foi aos poucos que ela ga-
nhou os contornos do de-
senvolvimento almejado.

LEMBRANÇAS
Até os anos de 1940 era

uma estrada de chão bati-
do com poucas casas, se-
gundoo jornalista JoséTa-
tagiba, autor de vários li-
vros sobre Vitória. Uma
paisagem que começou a
mudar três décadas de-
pois, quando a verticaliza-
ção–queteveinícionoPar-
queMoscoso–aalcançoue
os prédios começaram a
ocupar o lugar das casas.
Época em que começa-

ram a ficar para trás lem-
brançascomoadaaposen-
tada Eva Domingues, que
ainda reside em uma das
poucas residências habita-
das na Reta da Penha.
“Brinquei muito nos terre-
nos baldios e ruínas de
umaantigaigreja.Erauma
tranquilidade”, conta.
Tempo em que as revis-

tas eram encomendadas e
entreguesnas casas, relata
José Marcos de Oliveira
Gonçalves: “Osmoradores
eram conhecidos e sabía-
mosoquecadaumdeseja-
va”. Aos 10 anos ele come-
çou a trabalhar na banca
queopaimontouem1969,
naesquinadoBoulevard,e
que hoje é chamada de
Banca doMarquinho.

Por volta dos anos de
1970aavenidanemdelon-
ge lembrava a sua versão
atual,mas já tinhaum jeiti-
nho de modernidade. Seu
calçamento de bloquete de
concretoerausadoporpou-
coscarros.Estemesmoano,
por sinal, foi o primeiro em
queo censodo IBGEcome-
çouacontabilizaronúmero
de automóveis por domicí-
lio. Eram4.617 emVitória.

TRÂNSITO
Umarealidadebemdis-

tante do tráfego intenso
presente hoje na avenida,
como relata o empresário
Rafael Ferrari, que possui
umalojadeassistênciatéc-
nica para celulares em um
dospontosmaismovimen-
tados da via. “Temsido co-
mumo trânsito ficar prati-
camente parado, e não só
emhorários de pico”.
Um volume de carros

sempre crescente, típico
das grandes avenidas e ca-
pitais, e que torna o deslo-
camento pela cidade cada
vez mais demorado. Uma
das soluções encontradas
pelopoderpúblicofazparte
dofuturodaRetadaPenha:
ela será cortada pelo BRT,
siglaeminglêsparatrânsito
rápidodeônibus, que valo-
riza o transporte coletivo.
Mas o trânsito não é o

únicoproblemaenfrentado
pelaavenida, comoavaliao
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A Avenida Nossa Senhora da Penha é ocupada por vendedores autônomos e por grandes empreendimentos

RETA DA PENHA

A HISTÓRIA DE
VITÓRIA PASSA
POR AQUI

FUTURO

“Estamos investindo
em várias áreas para
que os moradores
possam se reapropriar
dos espaços urbanos
da cidade, com
qualidade de vida”

—

LUCIANO REZENDE
Prefeito de Vitória
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arquiteto urbanista e pro-
fessor da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo
(Ufes) Tarcísio Bahia. “Há
dificuldades ambientais,
históricasefísicasparaoseu
crescimento”,diz.Eleacres-
centa que a avenida possui
umcomércioquenãoatraio
público. “A Reta da Penha é
menos do que poderia ser”.
Bahia sugere a realiza-

ção de um concurso públi-
co, como já foi feito para a
Orla Noroeste de Vitória,
que permita dar uma nova
face à avenida. Ourbanista
sonha com equipamentos
públicos diferenciados,
com teatros, cafeterias, cal-
çadasmais largas, paraque
a vida por ali caminhe em
outra velocidade.
Uma repaginada que o

prefeito da cidade, Luciano
Rezende, jáavaliacomoim-
prescindível. “Será um re-
flexo das mudanças que já
estão alcançando outras
vias,comoéocasodadupli-
cação da Avenida Leitão da
Silva”, explica. E que vão
transformar estes eixos viá-
rios, acrescenta, em “cen-
trosdeproduçãoderiqueza,
com foco nos setores finan-
ceiro e de petróleo e gás”.

CONVIVÊNCIA
Hoje, na avenida, convi-

vem lado a lado vendedo-
res autônomos – de chur-
ros, churrasquinho, água
de coco – comgrandes em-
preendimentos, comoaPe-
trobras. Um prédio, cuja
construçãodasededeman-
dou, em2011, a criação de
umacurvanohistóricopro-
jeto daReta da Penha.
Convivem todos em um

ritmo intenso que, como
em outros pontos da cida-
de,desapareceànoiteenos
finais de semana. “Ela vira
um deserto”, relata o ban-
cário Janssem Albuquer-
que, de 80 anos, que gosta
de andar a pé na avenida
que escolheu paramorar.
Uma realidade que vai

mudar, avalia o prefeito, à
medidaemqueapopulação
seapropriardosespaçospú-
blicos. O que demanda, as-
sinala, investimentos nas
áreas de turismo, gastrono-
mia, em atividades cultu-
rais e de lazer, e na reforma
de calçadas e da ilumina-
ção. “Éassimqueconsegui-
mos retornar com as famí-
lias para aorla e quevamos
trazê-lasparaoutrospontos
dacidade”,garante.Umso-
nho para a Vitória que hoje
completa 463 anos.

CONSTRUÇÃO

“AQUI SÓ TINHA

UMA PISTA PARA

OS CARROS”

Juarez Ribeiro da Costa

Construtor

Juarez Ribeiro da Cos-
ta, 85, e a esposa Odette
Almenara, 78, viveram na
Praia do Canto quando
os bondes por lá circu-
lavam. Ele, sócio de uma
construtora, edificou vá-
rios prédios, até na Reta
da Penha. “Aqui só tinha
uma pista. Teve quem
achasse loucura construir
em área de pedra”, relata
o engenheiro, em frente a
loja que a esposa há 30
anos mantém na avenida.

MOVIMENTO

“POR AQUI

PASSAM MUITAS,

MUITAS PESSOAS”

Rafael Ferrari

Comerciante

Do balcão de sua pe-
quena loja, há nove anos
Rafael Ferrari, de 32,
acompanha o crescimen-
to acelerado da Reta da
Penha. “Por aqui passa
muita gente, muitos tra-
balhadores de outros
municípios”, relata. Sua
assistência técnica para
celulares e tablets está
localizada em um dos
trechos mais movimen-
tados da via, partilhando
espaço com grandes em-
preendimentos.

LEMBRANÇAS

“DE CASA

OUVÍAMOS O

BARULHO DO MAR”

Eva Domingues

Aposentada

Eva, 65 anos, e o ma-
rido Jairo Domingues,
72, moram em uma das
poucas casas ainda habi-
tadas no coração da Reta
da Penha. Quando lá
chegou com os pais, ain-
da criança, em 1956, só
havia três casas na ave-
nida. “Daqui ouvíamos o
barulho do mar”, diz,
lembrando da garota que
brincava nos terrenos
baldios e às margens de
uma rua de paralelepípe-
dos, hoje uma avenida.
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